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Neste ano de 2008, o Leonardo da Vinci aprovou 267 estudantes na UnB e 364 nas melhores faculdades
particulares do DF. Tudo isso fruto de uma proposta pedagógica diferenciada e de uma equipe de professores al-
tamente qualificada, com o nível de ensino que você precisa para também se tornar um vencedor nos próximos

anos. Como prêmio às melhores cabeças do DF, o Leonardo da
Vinci está realizando o Concurso de Bolsas de Estudo destinado
a estudantes das redes pública e particular de ensino, bem como
a estudantes de nossa Instituição de Ensino, que ingressarão na
8ªsérie ou 9ºano do Ensino Fundamental e nas 1ª, 2ª e 3ª séries
do Ensino Médio em 2009. As 200 (duzentas) bolsas integrais e
parciais serão distribuídas aos primeiros 50 (cinqüenta) classifi-
cados de cada série que obtiverem as maiores notas do concurso.

As inscrições são gratuitas e deverão ser feitas nas secre-
tarias das Unidades Sul, Norte e Taguatinga pelo
responsável ou pelo próprio candidato, no
período de 15/09 a 30/09, das 7h às 18h nos
dias úteis e, nos sábados, das 8h às 12h.
Conheça o regulamento acessando o nosso site:
www.leonardodavincidf.com.br

INSCRIÇÕES ATÉ 30 DE SETEMBRO. NÃO PERCA!
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A escola que

mais aprova
nos vestibulares

tem 200 bolsas de   

estudo esperando    

por você.

CALENDÁRIO
PAS 
Quem não conseguiu fazer a
inscrição no Programa de
Avaliação Seriada (PAS) da
Universidade de Brasília vai ter
mais uma oportunidade. O Cespe
prorrogou o prazo final das
inscrições para 30 de setembro.
Os interesados devem acessar o
site, www.cespe.unb.br/pas,
preencher os dados e efetuar o
pagamento da taxa, que é de R$
45 para quem vai fazer as
primeira e segunda etapas e de R$
60 para os concluintes do
programa. Alunos das escolas
públicas do DF não pagam a
inscrição. As provas da primeira
etapa serão aplicadas em 6 de
dezembro, às 13h, e as segunda e
terceira etapas, em 7 de
dezembro, às 13h. A divulgação
dos locais de prova deve
acontecer em 21 de novembro, no
site www.cespe.unb.br/pas.
Informações: 3448-0100.

Semana de extensão
Últimos dias para se inscrever na
VIII Semana de Extensão (Semex)
da UnB. Os interessados em
participar de oficinas, minicursos,
seminários, debates, palestras e
atividades físicas têm até amanhã
para realizar a inscrição, pelo site,
www.semanadeextensao.unb.br,
ou em algum dos postos de
inscrição instalados no câmpus
do Plano Piloto.( entrada do ICC
Sul e Norte, no Hospital
Universitário de Brasília, na
entrada do auditório Dois
Candangos, na Biblioteca Central
e no restaurante universitário.  A
Semex acontece de 30 de
setembro a 3 de outubro. 
Informações: 3307-2204 

Inglês de graça
A Casa Thomas Jefferson
oferecerá, de graça,
oportunidade para quem deseja
iniciar os estudos da língua
inglesa. O curso, para adultos
inciantes, será ministrado por
professores em fim de curso e
supervisionados por uma equipe
especializada. A atividade
começa em 13 de outubro e tem
duração de dois meses. As aulas
acontecerão às segundas e
quartas-feiras, das 18h30 às
19h20. Para se inscrever, os
interessados devem ir à Casa
Thomas Jefferson da Asa Norte, a
partir de hoje, e pagar a taxa do
material, de R$ 60. Os dois
melhores alunos de cada turma
ganharão bolsa integral para o
curso básico (de quatro
semestre) da instituição.
Informações: 3347-4040.
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“UnB PARA TODOS”
CARLOS HENRIQUE ACREDITA QUE, COM A EXTENSÃO, 
A UNIVERSIDADE CUMPRE SUA OBRIGAÇÃO DE SER ÚTIL A TODOS

Acho que é muito importante para integrar a comunidade
acadêmica à sociedade, até porque a universidade é pública.
Então, ela deve ser útil para todo mundo. Para os alunos,
participar da extensão é importante porque os cursos têm
sua estrutura, não saem muito do estabelecido, enquanto o
projeto serve para abrir mais a cabeça, expôr opiniões.
Como você não está sendo avaliado, tem mais liberdade
para uma troca de idéias. A matemática não tem muitos
projetos de extensão, por isso não conheço muito, mas
pretendo participar da semana de extensão, só não escolhi
as atividades ainda.

Carlos Henrique Bracarense,22 anos
Estudante do 4º semestre de matemática

FALA AÍ! // VOCÊ ACHA IMPORTANTE O TRABALHO DE EXTENSÃO DA UNIVERSIDADE?

BERNARDO SCARTEZINI

ESPECIAL PARA O CORREIO

P
ara que diabos serve o
jornalismo? Ah, para mil
cousas, nem queira sa-
ber, estimado leitor.

Mas, com um pouco de sorte e
um bocado de talento, o jorna-
lismo serve também para regis-
trar — em tempo real — o que
pensam, dizem e fazem as pes-
soas à nossa volta. Serve para
registrar nossa época, nossos
dias. A história, afinal, não acon-
tece apenas nas páginas dos li-
vros de história — acontece
agorinha mesmo, repare. 

Ao bom jornalismo cultural,
apenas um recorte nesse mun-
do de informações, cabe a per-
tinência e a petulância de sentir
para onde sopra o vento, sentir
quem agora faz o que importa
neste instante, perceber quem
está realizando algo de novo e ir
atrás. Cabe apresentar o novo,
resgatar o antigo e manter em
evidência o que é relevante para
ontem, hoje e depois. Eis uma

tarefa árdua, um pouco petu-
lante até, diriam alguns, um tra-
balho tanto de subjetividade e
sensibilidade quanto de lógica e
racionalidade. 

Enfim, quando dá certo, é
um barato. Até mesmo os esti-
lhaços fumegantes que sobram
depois de uma bomba estourar
por aí. Estilhaços como, por
exemplo, os deste livro As melho-
res entrevistas da revista Rolling
Stone que ora recebe edição na-
cional pela Larousse. A bomba,
e é certo que houve uma bom-
ba, já não está mais aqui, não
está nestas páginas. Restaram
os estilhaços, que foram compi-
lados e editados por Jann S.
Wenner, o mais bem-sucedido
dos editores que estiveram à
frente da redação da Rolling
Stone norte-americana em qua-
se meio século de atividades
nessa corda bamba entre a cha-
mada indústria cultural e a cul-
tura propriamente dita. 

Esta compilação lançada pe-
la Larousse, em que pese a tra-
dução aparentemente desleixa-

da e certamente confusa, tem o
mérito de reunir notáveis da
contemporaneidade pop. Ro-
queiros lendários como John
Lennon, Bob Dylan, Keith Ri-
chards. Celebridades da hora
como Bono, Eminem e Court-
ney Love. E mesmo alienígenas
como Bill Clinton e o Dalai La-
ma. Todos esses camaradas fo-
ram devidamente entrevistados
e esmiuçados pelos repórteres
da Rolling Stone ao longo de
quatro décadas. Mas as entre-
vistas longas e pretensamente
profundas & reveladoras, como
diz Wenner em sua introdução
a este volume, se perdem na
edição do presente compêndio.
Afinal, meteram a navalha nos
textos originais e, por exemplo,
nos deixaram com apenas dez
páginas de Johnny Cash. (E aqui
voltamos ao paradoxo, à con-
tradição entre cultura versus in-
dústria cultural.) 

Como a biblioteca pop-ro-
queira em português é chin-
frim, mesmo este arremedo de
edição se torna material rele-

vante para nós. Fascinante co-
mo dá para entender, nas entre-
linhas e com ilações mui pró-
prias do leitor pop, os homens
atrás dos personagens. 

Neil Young, cantor e compo-
sitor canadense, permitiu-se
conversa especialmente revela-
dora com o jornalista Cameron
Crowe (depois diretor de cine-
ma e autor da jóia confessional
Quase famosos) em agosto de
1975. O músico ainda estava às
voltas com as mortes recentes
de Danny Whitten, guitarrista
de sua banda de apoio, o Crazy
Horse, e do roadie Bruce Berry.
Overdose de heroína, ambos.
Young lançara naquele ano um
de seus LPs mais desconcertan-
tes, Tonight´s the night, um sui-
cídio comercial numa época es-
pecialmente acolhedora para
seus discos. Young defende seu
rebento com afinco. 

“Acho que é alguma coisa
que as pessoas precisam escu-
tar. Elas precisam escutar como
o artista soa sob quaisquer cir-
cunstâncias se elas realmente

querem ter um retrato comple-
to dele. Todo mundo fica f*dido
cara, todo mundo se f*de cedo
ou tarde”, Young admite, numa
sinceridade pouco usual entre os
seus pares. “Tonight´s the night é
uma carta sobre overdose. A
coisa toda é sobre a vida, o vício
e a morte (...) Era nosso dever
preencher com nossa força de
união aquele vazio.” 

A atitude de Neil Young ganha
peso ainda maior quando com-
parada com outros testemunhos
deste livro. Brian Wilson, dos
Beach Boys, e Jim Morrison, dos
Doors, se mostram atordoados,
confusos, paranóicos. Morrison
morreria em pouco tempo, Wil-
son se perderia para sempre na
ressaca das aventuras químicas.
Kurt Cobain, do Nirvana, con-
versa sobre suicídio com arre-
piante intimidade em registro
publicado em janeiro de 1994.
Estaria morto em três meses.
Cobain, cruel ironia, levou a extre-
mos a imagem proposta por Neil
Young: melhor queimar do que
apagar-se lentamente.

APENAS ROCK AND ROLL?
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“AMPLIA O CONHECIMENTO”
PARA THALITA, OS PROJETOS DE EXTENSÃO AUMENTAM A INTEGRAÇÃO 
ENTRE DIFERENTES ÁREAS DA UNIVERSIDADE

Os projetos de extensão são importantes  para a formação
do aluno e ajudam a ampliar o conhecimento, porque o
estudante pode ter contato com as várias áreas, pode
participar de projetos não só no seu curso. Além disso, é
uma forma de ajudar as pessoas e, ao mesmo tempo,
mostrar o trabalho da universidade. Eu já participei de
alguns projetos, entre eles, um de atendimento ao
hospitalizado do HUB. Como era um projeto da
psicologia e da saúde, foi uma ótima experiência para
sair um pouco aqui da educação.

Thalita Sousa Amorim,21 anos
Estudante do 5º semestre de pedagogia

COMO O JORNALISMO CULTURAL PODE REGISTRAR SUA ÉPOCA E SEUS PROTAGONISTAS

As melhores entrevistas 
da revista Rolling Stone
Editora Larousse
448 páginas
R$ 49,90
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